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Rodrigo Bittar 
de Brasília 

Amanhã é comemorado o 
;Dia Internacional do Meio 
Ambiente. Para registrar a da-
ta, será publicado no Diário 
Oficial do Distrito Federal o 
decreto que cria o Parque Eco-
lógico da Ermida Dom Bosco, 
com área de 28 hectares, que 
engloba a vizinhança da ermi-
da, compreendendo a poligo-
nal do Setor Habitacional Dom 
Bosco, estendendo-se numa 
Caixa junto à orla do Lago Pa-
ranoá, nos limites do Setor Er-
mida Dom Bosco até o Córre-
go Manoel Francisco (veja 
quadro). 

A diferença entre este par-
que e os 28 que existem no DF 
com o conceito de ecológico e 
vivencial é, segundo o secretá-
rio do Meio Ambiente, Ciência 
e Tecnologia, Antônio Ra-
maiana, "o fato de o Ermida 
Dom Bosco nascer com um 
conselho gestor que garante 
sua sustentabilidade econômi-
ca e social", ou seja, o parque 
será criado com parceiros esta-
belecidos na iniciativa privada 
que serão responsabilizados 
pela sua manutenção. 

Parceria 

Esses parceiros serão a pró-
pria Secretaria do Meio Am-
biente, Ciência e Tecnologia 
(Sematec), o Instituto de Eco-
logia e Meio Ambiente (Tema), 
a Administração do Lago Sul, 
a Arquidiocese de Brasília, o 
Bairro Dom Bosco, o Instituto 
Israel Pinheiro e a Universida-
de Católica de Brasília. 

O projeto prevê que a im-
plantação de infra-estrutura se-
rá realizada preferencialmente 
por meio das parceiras priva-
das, e a definição das ativida-
des do local será elaborada até 
o dia 5 de julho, devendo ser 
aprovada pelo lema. 

Para ter o mínimo, que ga-
ranta seu funcionamento, o par-
que deverá receber cercamento,  

guaritas de vigilância, trilhas 
para caminhadas e serviços de 
manutenção. "Há possibilidade 
de se criar áreas para explora-
ção comercial, nos moldes se-
melhantes aos existentes no 
Parque Nacional de Brasília", 
antecipa Ramaiana. A entrada 
para visitantes será gratuita. 

A previsão do governo do 
Distrito Federal (GDF) é inves-
tir até julho deste ano R$ 2,45 
milhões na recuperação dos 
parques ecológicos localizados 
em sua área administrativa. O 
programa Parques Para o Povo 
terá R$ 440 mil de seu orça-
mento do Projeto de Sanea-
mento Ambiental do Banco In-
teramericano de Desenvolvi-
mento (BID) e outros R$ 800 
mil do Orçamento Participati-
vo. A recuperação dessas áreas 
verdes é uma das recomenda-
ções do projeto Brasília, Capi-
tal da Agenda 21. 

Com os investimentos, a 
Sematec também pretende tor-
nar os parques mais atraentes 
aos olhos da iniciativa priva-
da, e vem prometendo, desde 
novembro passado, abrir lici-
tações para que empresas ex- 

piorem restaurantes, lancho-
netes, quiosques, trilhas, mi-
rantes e outras melhorias nos 
parques, mas nenhuma foi efe-
tivada ainda. 

Cidadania 

"O GDF quer transformar 
os parques ecológicos em ele-
mentos de desenvolvimento 
social e de cidadania nas áreas 
onde se localizam. As comuni-
dades que vivem à margem 
desses parques devem desco-
brir formas de adaptarem os 
recursos naturais às suas ne-
cessidades", acrescenta Ra-
maiana. Um dos exemplos 
dessa "política ambiental" é o 
Parque do Cortado, em Tagua-
tinga. Com  750 mil metros 
quadrados, ele será uma alter-
nativa de sustentabilidade eco-
nômica aos moradores das as-
sociações de Defesa Ambien-
tal de Taguatinga, de Morado-
res da L Norte, de Arte e Cultu-
ra dos Setores QNJ e QNL, 
Pró-Melhoramento e Qualida-
de de vida de Taguatinga Nor-
te, de Moradores do Setor 
QNH, e Cooperativa Habi  

cional do Setor L Norte - todas 
localizadas às voltas do parque 
- que estão se preparando para 
estruturar uma horta comunitá-
ria no local e reverter 30% de 
sua arrecadação para a admi-
nistração.  do Cortado. "A venda 
dos produtos será'feita na Feira 
do Produtor", diz o coordena-
dor do projeto Parques Para o 
Povo, Antônio Sabino de Vas-
concelos Neto. "Um curso es-
pecializou 50 moradores da 
área para o manejo e conserva-
ção de parques ecológicos, e o 
governo vem estudando juridi-
camente uma forma de cobrar 
como ingresso para visitação 

) um quilo de alimentos não pe-
recíveis", completa. 


